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Resumo:OartigoobjetivaapresentaraRededeApoioMulheresMarajoarasemMovimentoeseuprota-
gonismonalutaantirracistanaregiãoamazônicadoBrasilemumcontextodepandemiadaCovid-19.As
desigualdadessociaiseviolênciasraciaisobtiveramumagravantenocontextodapandemiacausadapelovírus
Sars-Cov-2,especialmenteentremulheresnegras,amarelaseindígenasdebaixarenda.Diantedisso,aspopu-
laçõesmaisvulneráveisdoBrasilorganizaramestratégiasderesistênciacomintuitodeimpediroavançoda
Covid-19entreseusgrupos.ARededeApoioMulheresMarajoarasemMovimento,criadacomintuitodeofe-
recerauxíliofinanceiroepsicológicoamulhereshabitantesdoArquipélagodoMarajó,estabeleceumaneiras
própriasdeAmefricanidadereafirmandoTerritóriosnegroseidentidadesafrodiaspóricasemciberespaçopara
avalorizaçãodavidaeculturaafro-brasileiranaregiãoAmazônica.

Palavras Chave:Marajó.Pandemia.Covid-19.Negritude.

Resumen:ElartículotienecomoobjetivopresentarlaReddeApoyodeMujeresenMovimientoMarajoaray
supapelprincipalenlaluchaantirracistaenlaregiónamazónicadeBrasilenelcontextodeunapandemiade
Covid-19.Lasdesigualdadessocialesylaviolenciaracialseagravaronenelcontextodelapandemiaprovocada
porelvirusSars-Cov-2,especialmenteentrelasmujeresnegras,amarillaseindígenasdebajosingresos.Ante
esto,laspoblacionesmásvulnerablesdeBrasilorganizaronestrategiasderesistenciaparaimpedirelavancedel
Covid-19entresusgrupos.LaReddeApoyoaMujeresenMovimientoMarajoara,creadaconelobjetivode
brindarasistenciafinancieraypsicológicaalasmujeresquevivenenelArchipiélagodeMarajó,estableciósus
propiasformasdeAmefricanidad,reafirmandoTerritoriosNegroseidentidadesAfrodiaspóricasenelciberes-
pacioparalaapreciacióndelavidaafrobrasileñayculturaenlaregiónamazónica.

Palabras Claves:Marajó.Pandemia,Covid-19.Negrura.

Abstract:ThearticleaimstopresenttheMarajoaraWomeninMovementSupportNetworkanditsleading
roleintheanti-raciststruggleintheAmazonregionof Brazilinthecontextof aCovid-19pandemic.Social
inequalitiesandracialviolencewereaggravatedinthecontextof thepandemiccausedbytheSars-Cov-2vi-
rus,especiallyamonglow-incomeblack,yellowandindigenouswomen.Inlightof this,themostvulnerable
populationsinBrazilorganizedresistancestrategiesinordertoimpedetheadvanceof Covid-19amongtheir
groups.TheMarajoaraWomeninMovementSupportNetwork,createdwiththeaimof offeringfinancialand
psychologicalassistancetowomenlivingintheMarajóArchipelago,establisheditsownwaysof Amefricanity,
reaffirmingBlackTerritoriesandAphrodiasporicidentitiesincyberspacefortheappreciationof Afro-Brazi-
lianlifeandcultureinAmazonregion.
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INTRODUÇÃO

Oseguinte artigo apresentaráopapel que aRededeApoioMulheresMarajoaras em
MovimentoocupounalutaantirracistadaAmazôniaapartirdeaçõesvoltadasparamulheres
negras,indígenaseamarelas1doArquipélagodoMarajó(EstadodoPará)emumcontextode
pandemiadaCovid-19noanode2020.ARedeatuouemciberespaçopossibilitandoqueaque-
lasagentesobtivessemsegurançaeauxílioemumdosmomentosmaiscríticosdapandemia
naregiãonortedopaís.

ApandemiadaCovid-19ocasionouumaumentosignificativodasdesigualdadessociais
edoracismo2institucional3 nocampodaspolíticaspúblicasdesaúdenoBrasil,especialmente
entremulheresnegrasepobresqueresidemnasperiferiasecentrosurbanosdopaís.Durante
olockdown,ostrabalhosdomésticos,porexemplo,setorinformalocupadoemsuamaioriapor
pessoaspretasepardas,nãodeixaramdeser“atividadesessenciais”emdiversosestadosdo
país,impossibilitandoqueessessujeitosobtivessemagarantiamínimadeprevençãoaoCoro-
navíruspormeiodoisolamentosocial.Diantedestaconjunturaedodescasogovernamental
dochefedopoderexecutivoperanteoaumentodemortesporCovid,asociedadecivibrasi-
leirainiciouumasériedeestratégiasparapráticasderesistênciaecuidadosperanteosefeitos
dovírusSars-CoV-2edaineficiênciadagestãodochefedopoderexecutivo.

ARededeApoioàsMulheresMarajoarasemMovimento,umaredequesurgenapan-
demiacomopropósitodeprestarauxíliofinanceiroepsicológicoamulheresmarajoarasque
tinhamquesedeslocardesuasresidênciaspormotivosdetrabalhoparaasperiferiasdacida-
dedeBelém,noEstadodoPará,expressaasdinâmicasraciaisdesenvolvidasnaregiãonorte
doBrasil.Demonstraremos que esta rede pode ser compreendida comouma expressão de
Amefricanidade4naAmazônia,atuandoapartirdacompreensãode“Territóriodenegritude”
defendidoporConrado,CampeloeRibeiro(2015).

Osdadosapresentadosnesteartigoresultamdeumareflexãoinicialdesenvolvidaapar-
tirdadisciplina“DiálogosFeministasLatino-Americanos”ministradapelaProf.ªDr.ªMônica
PratesConradonoProgramadePós-GraduaçãoemSociologiaeAntropologiadaUniversida-
deFederaldoPará(UFPA).Asinformaçõesforamcoletadaspormeiodeentrevistasrealiza-
dascomacoordenaçãodaRededeApoioMulheresMarajoarasemMovimentointegradaao
ObservatóriodoMarajónosmesesdejunhoadezembrode2021peloaplicativoWhatsApp.

1. Racismo e a Pandemia da Covid-19

Aproblemáticadepesquisadesteestudoconsisteemobservardequemaneiraumgru-
podemulheresnegrasconstroemsuasestratégiasderesistênciaaoracismoestruturalemum
1Amarelafoiacategoriacitadapelogrupo.
2Existe,atualmente,umaincipiênciadedadosreferentesàsvariantesraça/cornasanálisesepidemiológicasdapande-
mianoBrasil.IssocorroboraparaumainvisibilizaçãodoimpactodovírusSars-cov-2entrepretos,pardoseindígenas,
constrangendo a promoção de políticas públicas de equidade para esses grupos (SANTOS;MACIEL; SANTOS;
CONCEIÇÃO;OLIVEIRA;SILVA;PRADO,2020).
3SilviodeAlmeida(2018)salientaque,paraalémdoscomportamentosindividuais,oracismoseconstituienquanto
talapartirdasrelaçõesdegruposque,detendomajoritariamenteumconjuntodeprivilégiossociais,expandemesses
privilégiosparainstituiçõessociais.
4CategoriaapresentadaporLéliaGonzalez(1988)paratratarosprocessosderesistêncianaAméfricaperanteocha-
madoRacismoporDenegação.
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contextodepandemiadaCovid-19.Objetiva-sedemonstrarempiricamenteaaçãodaRedede
ApoioMulheresMarajoarasemMovimento,umaredeconstruídaporeparamulheresmara-
joarasqueresidemnoArquipélagodoMarajó5,masque,pordemandasdetrabalho,precisam
sedeslocarparaacidadedeBelém,capitaldoEstadodoPará.ARede,coordenadaporduas
liderançasdosmunicípiosdeBrevesePontadePedras,seconstituienquantoespaçodeacolhi-
mentoaessasmulheresapartirdaprestaçãodeauxíliofinanceiroepsicológicoemgrupoda
PlataformadoWhatsAppcriadoparaocompartilhamentodevivênciaseinformaçõesacerca
daCovid-19.

Ajustificativaparaacriaçãodoprojetoresidianofatodequeessasmulheres,porvive-
rememdeslocamentoeemsituaçãodevulnerabilidade,estavamaltamenteexpostasaoCo-
ronavírus,jáquesuamaioriatinhatrabalhosinformaisquenãogarantiamosdevidosdireitos
trabalhistas.Alémdisso,essasmulheresviviamemsuamaioriaemmoradiascompartilhadas
comoutraspessoasesemacessoasaneamentobásico,ficandocadavezmaisrefémdaação
dovírus.Valeressaltarque,naépocadacriaçãodaRede,acidadedeBelémconcentrava70%
dosóbitosporCovidnoPará(OBSERVATÓRIODOMARAJÓ,2020).

OcontextodepandemiadonovoCoronavírusocasionouumalargamentodasdesigual-
dadesraciaisedegêneroexistentesnoBrasilentreaspopulaçõesnegras,LGBTQI+,indíge-
nas,quilombolas,ciganasetantasoutrasmajoritariamenteexcluídasdasociedade.Segundoda-
dosapresentadosporJuremaWerneck(2021),das20.642pessoasquemorreramemunidades
deatendimentopré-hospitalares,20.205foramemunidadesdaAdministraçãoPública,sendo
que,nessesespaços,66,1%dasinternaçõesocorreramentrenegros,amareloseindígenas.

WerneckapontatambémemseudepoimentonaComissãoParlamentardeInquéritoda
Pandemia6que120milmortespoderiamtersidoevitadasnoBrasilcasoogovernoExecutivo
tivesse tomadomedidaspreventivasdesdeorelatodaprimeiramortenopaísemmarçode
2020.Aocontráriodisso, as autoridades foramaltamentealheias àspolíticasde isolamento
social,desfavorecendoaspopulaçõesnegrasedebaixarendadopaís,principalmenteaqueles
que,pormotivosdetrabalho,nãopoderiamficaremcasa.

TomemoscomoexemploocasodoEstadodoParácomoDecretonº777de23demaio
de2020,que“Dispõesobreasmedidasdedistanciamentocontrolado,visandoaprevençãoeo
enfrentamentoàpandemiadaCOVID-19,noâmbitodoEstadodoPará”7(lockdown):serviços
domésticosforamconsideradoscomo“atividadeessencial”,logo,nãodeveriamsersuspensos
duranteoisolamentosocialdapandemia.

AjustificativaadotadapeloprefeitodacidadedeBelémaépoca,ZenaldoCoutinho,era
dequemuitaspessoas,comomédicosemédicas,porexemplo,necessitavamdasempregadas
domésticas para ficarem em suas casas quando osmesmos necessitassem se ausentar para
5Oarquipélagoéformadoporduasmicro-reigões:naporçãoorientalestáaregiãodoArari,quecomportaosmuni-
cípiosdeCachoeiradoArari,Chaves,Muaná,PontadePedras,Salvaterra,SantaCruzdoArarieSoure;enaporção
ocidentalestáaregiãodoFurodeBreves,aqualcompreendeaosmunicípiosdeBagre,Portel,Melgaço,Afuá,Anajás,
Breves,Curralinho,SãoSebastiãodaBoaVistaeGurupá.ApaisagemnaturaldoMarajóécaracterizadaemdoisaspec-
tos,sendoelesaáreadoscamposeaáreadasflorestas(PACHECO,2018):aregiãodoFurodeBrevesémarcadapela
coberturaflorestalenquantoquenaregiãodoAraripredominamoscampos.
6ComissãoParlamentardeinvestigaçãosobreosesquemasdecorrupçãorealizadosnapandemiapeloGovernoFederal
doBrasil.
7PARÁ.Decreto Nº 777 de 23 de Maio de 2020.Pará,Disponívelem:https://www.pge.pa.gov.br/content/legisla-
coescovid19.Acessoem:15ago.2021.
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trabalhar8.Vale lembrarque,segundodadosdaPesquisaNacionalporAmostradeDomicí-
liosContínua(PnadContínua), realizadapeloInstitutoBrasileirodeGeografiaeEstatística
(IBGE)em2019,serviçosdomésticosformaisouinformaissãoemsuamaioriarealizadospor
mulheresnegrasdebaixarenda.

Emfrenteaestecenário,asociedadeciviltomoudemaneiraindependenteainciativade
organizarumasériedeestratégiasparapromoverasobrevivênciadosgruposmaisvulneráveis.
Surgementãodiversasredesdeapoiopensadascomointuitodeoferecerauxíliopsicológicoe
financeiroàquelesquenãotinhacondiçõesdesemanteremisolamentosocialadequadamente.
Diversasinstituiçõespromoveramcampanhasdearrecadaçãodealimentos,roupaseprodutos
dehigienebásicaparapessoasdebaixarendaepessoasemsituaçãoderua.

2. Ativismos Negros na Amazônia no Contexto da Pandemia do Novo Coronavírus

AotratardosprocessosderacismoestruturaldesenvolvidosnoBrasil,Gonzalez(1988)
defende anecessidadede construçãodeum feminismoafro-latinoamericanoque atenda as
mulheres negras e ameríndias deste território, respeitando as particularidades históricas de
cadaregiãoeasexperiênciasconstruídasporessasmulheresemseusterritórios9.Comintuito
deenfatizarumacríticaàsnoçõesimperialistasquecorroboravamaideiadequeocontinente
americanodizia respeitoapenas,oumajoritariamente,aosEstadosUnidoseseus interesses
políticos,econômicoseculturais,aautoracunhouacategoriapolíticachamadadeAmefrica-
nidadepararepresentarosindivíduosquenascemdadiásporaafricanaeconstroemsuasiden-
tidadesnocontinenteamericanoapartirdestaancestralidade.CadapaísdestaAméfrica“La-
dina”10compartilhaentresidinâmicasculturaisdelutaspolíticasemproldesuaemancipação.

As resistênciasdecunhopolítico, sociocultural e econômicodaquelemomento, ainda
quesediferenciandodecidadeparacidade,deEstadoparaEstadoedepaísparapaísnaAmé-
frica,ultrapassavamfronteirasdelimitadasemcadaEstado-naçãoedialogavamumascoisas
outras.Além do debate posto acerca da categoria tratada por LéliaGonzalez, percebemos
serválidosalientaranoçãode“Territóriosdenegritude”discutidoporConrado,Campeloe
Ribeiro (2015) ao trataremdosprocessosdemestiçagemedemocracia racialdaAmazônia.
Constituídapor forteancestralidade indígena, a regiãoamazônica foi concebidaem termos
deracialidadeapartirdainvisibilizaçãodapresençaafricanaeafro-brasileiranastradiçõesda
região,fomentandoasideiasde“moreneidade”,“pardo”,“mestiço”e“caboclo”11.

Asconsequênciasdessasrepresentaçõesoriginadaspelaspolíticasdemestiçagemdesen-
cadearamprocessosde lutadereconhecimentoemproldavalorizaçãoehistóriadacultura
negranaregiãoAmazônicapormeiodacriaçãodeespaçosderesistência.Nestesentido,os
Territóriosdenegritudenadamaissãoquelocaissegurosdetrocaseafetosculturais,religiosos
epolíticosdadiásporaafro-brasileira.Éondeapopulaçãonegrapodeserafirmarenquantotal
semainterferênciadiretadoracismopresentenasociedade:
8PronunciamentofeitonapáginaoficialdoTwitterdoPrefeitonodia6demaiode2020.
9Osdebatesdirecionadosàsquestõesderaça,racismoeativismonegronoBrasilapresentamumavastacontribuição
de intelectuaiseativistasdoMovimentoNegro, taiscomoBeatrizNascimento(1982),NilmaLinoGomes(2005),
KabengeleMunanga(2008),entreoutroseoutras.
10LéliaGonzalezutilizaotermo“ladino”enquantocríticaàpercepçãoimperialistaestadunidensesobesteterritório.
11ZéliaAmadordeDeus(2020)reiteraquetaiscategoriasestãoinseridasnaideiade“coisificação”apresentadaspor
Césaire(2020).
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Contudo,osterritóriosnegrossãoimportantesporseremlugaresemque
sepodesereserconstruídocomocomohomemnegrooumulhernegra.Nes-
sesespaços,nãoháaimposiçãodaetiquetadasrelaçõesraciaisbrasileirasede
se identificarcomomoreno.Nessesespaços, são todosnegros(as), senãone-
gros(as)detodonacor,negros(as)noideal.Nessesespaços,cadagruporecria
asuaÁfrica.AÁfricadeAruanda (umlugarparavoltar),doIlêAiyê (a terra
da vida), doQuilombodaPraça, domovimento rastafári, do povo santo, do
sambista,dacapoeira,asmuitasÁfricasdoBrasil. (CONRADO;CAMPELO;
RIBEIRO,p.218)

AlémdeumaexpressãodeAmefricanidade,pode-seentenderqueasresistênciascons-
truídaspelapopulaçãonegradoBrasilaolongodapandemiasãocaracterísticasdaquiloqueas
autorascompreendemenquanto“Territóriosnegros”,espaçosdereafirmaçãodeidentidades
afrodiaspóricas.

Comoditoanteriormente,apandemiadaCovid19ressignificouasrelaçõessociaisno
Brasil.Aspessoassedefrontaramcomanecessidadedeconstruirnovasmaneirasdesepro-
tegerfisicamenteepsicologicamentecontraaaçãodovírus.Dentrodestequadrodeestraté-
giasdesobrevivência,surgeaRededeApoioMulheresMarajoarasemMovimento,umarede
pensadaporeparamulheresmarajoarasque,devidoosseustrabalhos,nãopodiamsemanter
em isolamento social. Percebemos, neste debate, aAmefricanidade enquanto um potencial
epistemológicoparapensarosobjetivosdeaçãodogrupoeseusdesdobramentosnaregião
amazônicadoterritóriobrasileiro.

TodasasiniciativasdaRededeApoioapresentadasnesteartigosurgempormeiodoOb-
servatóriodoMarajó,umaorganizaçãosemfinslucrativosqueatuaemproldofortalecimento
de lideranças locaisdoArquipélagodoMarajó.OObservatório, idealizadoporLuizCarlos
PinhoGuedes(ouLuti,comoémaisconhecido),pesquisadorde28anos,surgiuapartirde
umprojeto voluntáriode apoio às estratégias comunitárias dedesenvolvimento sustentável
quecompletou10anosem2019,umprojetorealizado,inicialmente,nomuníciodePortele
que,aoganharforça,seexpandeparaasdemaisregiõesdoArquipélago,sendoelasoFurode
BrevesearegiãodoArari.

Após10anosdeaçõesnaregiãomarajoara,acoordenaçãosentiuanecessidadedepotencia-
lizarasestratégiasdoprojetodandoumenfoquequeatuassenãoapenasaníveldecomunidades,
mastambémabrangendooutrosespaçosdoarquipélagodemodoaqualificarpolíticaspúblicasde
desenvolvimentolocalapartirdosconhecimentosproduzidosnessasáreas:“fortaleceroespaço
cívicodoMarajóapartirdofortalecimentodasliderançascomunitáriasparaqueelasconsigamde
formacadavezmaiseficazincidirsobreociclodepolíticaspúblicaseosprocessoseleitoraisda
região”(LUIZGUEDES,Transcriçãodeentrevista,18dejunhode2021).

Apartirdisso,surgeumasériedeprojetosdesenvolvidosnoâmbitodoObservatório,
taiscomo“CadernodoMarajó–40diasdeMarajócomCoronavírus”,“Gabinetepopularde
CrisedoMarajó”,“CampanhadeComunicaçãoRibeirinhaÉguadoCorona”,dentreoutras
açõesqueobjetivavamapoiarasorganizaçõeslocaisdecombateàCovid.Alémdessasações,
destaca-seaquiachamada“RededeApoioMulheresMarajoarasemMovimento”,umarede
criadaporeparamulheresmarajoarasemsituaçõesdevulnerabilidadenapandemia(OBSER-
VATÓRIODOMARAJÓ,2020).
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AiniciativadaRededeApoioMulheresMarajoarastevecomoprincípioacolhermulhe-

resmarajoarasqueprecisavamsedeslocarparaaperiferiadacidadedeBelémpormotivosde
trabalho.ApartirdacriaçãodeumGrupodeWhatsAppecomooferecimentodeumauxílio
emergencialdeR$400,00,garantidopelaprópriaorganização,oObservatórioatendeumulhe-
resnegras(96%),pardas(3%)eindígenas(3%)quevieramdascidadesdeAnajás,Cachoeira
doArari,Melgaço,Muaná,Portel,SantaCruzdoArarieSãoSebastiãodaBoaVistaemum
dosmomentosmaiscríticosdapandemianoPará.SegundodadosdoRelatórioSeteMesesde
ObservatóriodoMarajó(OBSERVATÓRIODOMARAJÓ,2020),emtermosderenda,43%
estavamsemrendafixa,30%tinhamrendadeatéR$600,00e26%estavamcomrendadeaté
umsaláriomínimo.

Edequemaneira eramdesenvolvidas as atividadesdaRede?Asmulheresque foram
selecionadasareceberosuporteforaminseridasemumgrupodaplataformaWhatsAppco-
ordenadosporduasmulherestambémmarajoaras.Alémdoacolhimentopormeiodasmen-
sagens,ogruporecebiasemanalmenteBoletinsInformativosorganizadospeloObservatório
que tratavamdasseguintes temáticas:PrevençãoecuidadocontraaCovid-19;comousare
fazermáscaras;comolidarcomoluto;recomendaçõesdeatendimentopsicossocialgratuitos
ecomofortalecerosistemaimunológico.

Paraummaiorentendimentodasdinâmicasdefuncionamentodogrupo,conversamos
comquatromulheresqueatuaramnaRede.Dasquatro,Catarina,coordenadoralocal,foiaque
maisdedicouatençãoàsnossasindagações.Quandoafirmamos“dedicaratenção”sugerimos
quenossarelaçãocomainterlocutora/sujeitadepesquisa,nodecorrerdotempo,sedesdo-
brouemlongasconversasnoWhatsAppquenãonecessitavamdeumaformalidadeespecífica
para a constituição de nossas perguntas (a elaboração prévia de roteiros de entrevistas ou
apresentaçãodequestionários,porexemplo).

NascidaecriadaemBrevesemumaáreainterioranadomunicípio,CatarinaSouza12,25anos,
foiaprimeiradesuafamíliaaingressarnoEnsinoSuperior.ComformaçãoemServiçoSocialpela
UniversidadeFederaldoPará,Catarinaviveuaacademiaapartirdeinúmerosprojetosdepesquisa
eextensãonaáreadasaúde(muitosdelesdesenvolvidostambémcomacomunidadequecresceu).
EstaformaçãoseestendeutambémparasuaResidêncianoHospitalUniversitárioJoãodeBarros
BarretoemBelémeparaoMestradoemServiçoSocial,tambémnaUFPA.

Osterritóriosacadêmicosocupadosporelaexteriorizamsuaafeiçãopelaáreadasaúde,
afeiçãoessaquepartedeafetosconstruídoscomsuaredefamiliarequeainfluenciamacadê-
micaepoliticamenteadedicarsuaspesquisasaáreadaspráticasintegrativasdecuidado.

Aonos explicar amaneira que realizou suaparticipaçãonaRededeApoioMulheres
MarajoarasemMovimento,Catarinasempredemarcouoquantooprojetohavialheencanta-
do,especialmenteporsetrataremdeaçõesqueenvolviamocuidadoeamaneiracomooutras
mulheresmarajoarascompreendemo“sersaudável”ou“tersaúde”emtemposdepandemia.
Todas essas dinâmicas deCatarina, ora pessoais, ora profissionais, se desenvolvem em um
trânsitoentreBelémeMarajó,umtrânsitodeespaçosdistintosqueexplanasuaindividualida-
deenquantomulhermarajoaraequeseagregaramemsuaparticipaçãodaRede.

Catarinapontuou,também,queumadesuasprincipaisfunçõesnogrupoeraestimular
queaquelasmulheresinteragissemumascomasoutrasecompreendessemqueaqueleespaço

12Aidentidadefoiocultadaporescolhadainterlocutora.
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eraumambienteseguroparaelas.Emsuaperspectiva,ofeedbackdemaiorimportânciafoique
muitasdaquelasmulheresjáseconheciamoutinhamfamiliaresquehabitavamnascomunida-
desvizinhasdasoutrasmulheres.Issofaziacomqueelassereencontrassemnaquelelugarese
sentissemacolhidas.Podemosperceberaquiaideiade“TerritóriosdeNegritude”.

Apesardesteterritórioseremciberespaço,nãohácomodesconsiderarquenaquelelu-
garasmulherespoderiamcompartilharsuasidentidadeseancestralidadesdemaneirasegura
recriandosuasvivênciasdesenvolvidasnoArquipélagodoMarajó.LozanoLerma(2016)de-
fendequeumterritório/lugarextrapolafronteirasfísicaserepresenta,alémdetudo,asmani-
festaçõessimbólicasdaquelesqueocupamoespaço:

Lapolíticadel lugar esunapraxis; es elnombrequepodemosdar a la
praxisdeapropiación,defensa,reconstruccióndellugar,queexigelaconstruc-
cióndeunconocimientoprácticodelanaturalezaparalasobrevivenciaydeun
relacionamientoconlosotrossereshumanos.(LOZANOLERMA,2016,p.82)

Repensaramaneiracomoumterritórioseconstituiuparaalémdaquiloqueomodelo
capitalistaocidentalpropõesignificadefenderereafirmarasepistemologiasqueocupameste
espaçodemaneiradistintaàlógicaeurocêntricadaColonialidadedoPoder(QUIJANO,2005).
Outraaçãodesenvolvidanogrupoeradecombateàsfakenews;L.informouqueacoordenação
estava sempreprestando atençãono caráterdas informaçõesdisseminadas e, quandohavia
algumafakenews,elasenviavamolinkdanotíciaverdadeiraparaquetodaspudessemcompre-
enderaveracidadedosfatos.

OsauxíliosprestadospelaRedetiveramduraçãodeseismeses,mas,mesmoapósotér-
minodoprojeto,ogrupodeWhatsAppsemanteveeasmulheresnãoperderamcontato.Além
dos laçosdeapoioconstruídosentreasparticipantes,as interaçõesnogruporesultaramna
produçãodeseiscartilhas13:a)“CartilhaHortaemCasa”,feitaparatrazerinformaçõessobre
plantaçãodealimentosecuidadoscommateriaisrecicláveis;b)“CartilhaViolênciaDomésti-
ca”,cominformaçõessobreenfrentamentoàsviolênciasemcontextodepandemia;c)“Carti-
lhaBrincadeirasDiversãoeCuidado”;d)“CartilhadeReceitas”,comreceitasdealimentos;ee)
“CartilhaMulheresqueInspiram”,trazendoahistóriademulheresnegraseindígenasdoPará
edoBrasilquesãoprotagonistasnalutapelaconsolidaçãodedireitosdemocráticos.

OsideaisdaRededeMulheresMarajoarassãomarcadospelabuscadofortalecimento
demulheresnegraspormeiodeapoiospsicológicoefinanceiro.Acriaçãodelaçosdeafetoe
trocasdeexperiênciasfazemcomqueessasmulheres,negraseindígenas,semantenhamvivas
emummomentoqueopróprioEstadonão garanteumamparoqualificado em termosde
saúdepública.Gonzalez(1988)salientaqueaAmefricanidadetemsuasorigensnassociedades
queseformamnoNovoMundo,nasrevoltasescravistas,nasformasalternativasdeorgani-
zaçãosocialquilombola,nasresistênciasculturais.Pensandoassim,aRedeseenquadranos
princípiosdebatidospelaautoraemtermosderesistênciapolíticaecultural.Aautoraafirma
tambémqueoRacismoporDenegaçãonoBrasil inibeos sujeitosde seperceberemcomo
negros, logo,quandoumapessoa reconheceevaloriza sua identidadeafrodiaspórica,oque
vemoséumforteprocessoderesistênciaperanteàsviolênciasraciaisnopaís.

13DisponíveisparadownloademPDFnoblogdaRededeApoioMulheresMarajoarasemMovimento(https://www.
observatoriodomarajo.org/mulheresmarajoarasemmovimento)
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Dossiê/Dossier
Carvajala (2019), antropóloga indígena boliviana, defende que as discussões sobre a

construçãodeumfeminismodecolonialdevemrepousarnacríticaaofeminismoliberaleeu-
rocêntricoquetemsuasbasesfincadasapenasnacategoriadegênero.Paraestaautora,ofemi-
nismo,paraatenderarealidadedeAbyaYala,ouseja,daAméricaLatina,deveserconstruído
apartirdestarealidadeedasmulheresquevivemaqui.Éimportanteconsiderarnesteconjunto
dereflexõesasdiscussõessobreraçaquedemonstremasdesigualdadessociaisentremulheres
negraseindígenasemrelaçãoàsmulheresbrancasnocontinenteamericano.

ÉcombasenaideiadeumfeminismoparaAbyaYalaqueaautorapropõeoFeminismo
Comunitário. Carvajala (2019) percebe omundo como umaComunidade de comunidades;
algoconstruídosemhierarquias.Oimaginárioeurocêntricoeoprópriofeminismoocidental,
corroboramqueasmulheresdeAbyaYalanãosãocivilizadaseprecisamdeumintermediário
paraalcançaremsuaemancipação.AsmulheresdeAbyaYalatêmcapacidadesimdecontarem
suasprópriashistórias,emcadaterritório,daformaquelhesconvir.Ofeminismocomunitário
entendequecadaespaçoéumespaçodeconstruçãoautônomo.Eéissoqueprivilegia,tam-
bém,aamefricanidadeeotrabalhodaRededeApoioMulheresMarajoarasemMovimento,a
potencializaçãodasidentidadesehistóriasnegrasapartirdesuasprópriasperspectivas.

Destaca-semaisumavezoexemplodascartilhas:todososmateriaisforamproduzidos
comapartiçãodasmulheresmarajoaras,masum,emespecialsobrecuidadoscomasaúde,
chamadode“CartilhaSaberesMarajoaras”, foi inteiramenteproduzidoapartirdoconheci-
mentodasmulheres ede suas experiências compartilhadasnogrupodoWhatsApp.Apre-
paraçãodeumchá,aescolhadeumaplantamedicinalespecífica,osresguardosnecessários
emcasosdedoenças.Saberesensinadosaelasporoutrasgerações,desuasmães,avós,tiase
amigas,conhecimentosreafirmadosemsuasconvivênciasemcomunidadesequeforamreco-
nhecidosnaqueleespaçodetroca.

AAmefricanidadereiteraaimportânciadosprocessoseredesderesistêncianegrape-
ranteoracismo,entendendoqueemcadaregiãodaAméfricaissosearticuladeumamaneira
diferente;oFeminismoComunitáriocompreendeaautonomiadecadaterritórioecadahis-
tóriaeapotênciadecadaumadessasmulheresemconstruíremsuasestratégias.ARedede
ApoioMulheresMarajoarasemMovimentoseapresenta,então,comoumaexpressãodessas
duascategorias,valorizandoaancestralidadeeautonomiadasmulheresamazônidasnoArqui-
pélagodoMarajó.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

ApandemiadaCovid-19agravouosquadrosderacismoinstitucionalnocampodasaú-
dePúblicanoBrasil.Umdosprincipaisreflexosforamasmilharesdemortesocasionadaspelo
vírusSars-cov-2entremulheresnegrasdaperiferiadesdemarçode2020,aquelasqueestãoà
margemdoprocessodegarantiadedireitosbásicosparapromoçãodesuasvidasebem-viver.
Oracismoàbrasileiramascaraessarealidadefazendocomqueasociedadeinternalizequeas
relaçõessociaisnopaíssãopacíficasenãohierarquizadas.

Nascimento (1978),Gonzalez (1988),Carneiro (1995), entreoutras intelectuaisbrasi-
leiras, trazem em seus estudos discussões que visam desmistificar o imaginário reafirmado
pela ideologiaracialfundamentadapela lógicadobranqueamento.NocasodeLéliaGonza-



Letícia Cardoso Gonçalves; Mônica Prates ConradoA Rede de Apoio Mulheres Marajoaras em Movimento: processos de enfrentamento à Covid-19... 113

lez,especificamente,observa-seumesforçoemdefenderqueosprocessosderesistênciana
Améfrica extrapolam fronteiras territoriais e ressignificamas lutas a partir de umprocesso
detrocaentreasregiões“ladino-amefricanas”,resultandonaquiloqueaautoracompreende
comoAmefricanidade,umacategoriapolíticadereconhecimentodasidentidadesameríndias
eafrodiaspóricasnaAmérica.

AAmefricanidadesematerializanaslutaspolíticas,mastambémsimbólicasderesistência.
Essaseoutras tantasaçõessãomaneirasdese identificarenquantonegroenegraequegeram
impactonalutacontradiscriminaçãoracialnoBrasil.Énestesentidoqueaideiade“TerritórioNe-
gro”semobilizatambémenquantoAmefricanidade,aocriarterritóriosderesistência,simbólicose
cibernéticosquepossibilitamaexistênciaeresistênciadacomunidadenegra.

ARededeApoioMulheresMarajoarasemMovimentodemonstraessesreflexosnosentido
deprestaçãodeapoiofinanceiroepsicológicoamulherespretas,pardaseindígenasdoMarajó,
potencializandoseusconhecimentos,vivênciase identidadesperanteasdesigualdadesraciaisno
Brasil.PormeiodetalRede,mulheresdebaixarendapuderamconstruirlaçosqueasprotegeriam
duranteapandemiaassimcomodemonstraramseremagentesdesuasprópriashistóriasaoprodu-
ziremcartilhasedebatessobresaúdenogrupodoWhatsApp.
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